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Dedicado a avó


de cada família


e a avó


que está em cada um de nós.









Era uma vez uma senhora idosa que vivia ao lado de uma aldeia calma a beira de uma ribeira bastante grande que vai dar a um lago grande perto de uma floresta profunda acima da qual brilhava uma esplêndida montanha.


Em toda a sua vida ela tinha colhido ervas para curas entre outras e ela tinha ajudado todos e cada um que a vinha ver na sua modesta cabana.


Numa manhã habitual quando ela estava a colher ervas ela ouve de repente um riso sereno. Ela olhava a volta dela mas não viu ninguém. O riso era perecido ao som luminoso de um sino. De repente se misturou nesse som uma voz doce e suave. Ela se virou em direção a voz. Com admiração ela avistou uma bétula delgada e brilhante de cor branca que lhe falou. Nunca antes uma árvore lhe tinha falado.


« Desça para a beira da ribeira na direção onde o sol brilha e você verá. »
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A senhora idosa pegou na sua cesta meia de diferentes ervas e ela desceu para a beira da ribeira passando por debaixo das árvores e por arbustos e atravessando um prado de flores. Na direção indicada, ela viu em cima da água doze grandes lírios que formavam um círculo, no meio do qual flutuava um berço com uma criança que contemplava o céu e sorria ao sol cheia de alegria. Uma pomba surgiu no cimo do berço, parou no ar e voou no local. A voz cristalina da bétula delgada se fez ouvir desde a floresta: «Essa criança foi-lhe enviada. Leve-a consigo e no seu coração como se fosse seu.»


A senhora idosa vadeou a água, levantou suavemente a criança do berço e a deitou na cesta em cima das ervas que exalam um perfume aromático. Depois ela começou a andar com a criança pela floresta em direção a sua cabana aconchegante.


Dia após dia, do amanhecer até ao fim da noite, ela cuidava com muita ternura desse pequeno ser humano do sol. A criança se tornava um menino forte e alegre. A senhora idosa era para ele como uma avó e ele a chamava carinhosamente «Vóvó» o que significa avó.


Ela fazia tudo por tudo para que o seu ser do sol esteja sempre bem e que ele não tenha preocupações. Ela o chamava « Solis » porque a primeira vez que ela o viu ele tinha sorrido a estrela que iluminava a sua vida. Com o seu amor e a sua solicitude ela dava-lhe o céu na terra.


Durante o verão, ela ia muitas vezes com ele a floresta. Lá eles colhiam juntos diferentes ervas. Assim que Solis começou a falar ele não falava só com a sua querida vóvó mas também com todas as pequenas ervas que ele colhia. Ele cumprimentava todos os animais da floresta e todos os pássaros que ele cruzava. Ele comunicava com eles, eles eram seu amigos e eram para ele como irmãos e irmãs.


Da avó ele aprendia muito sobre todas as plantas e ervas, toda a flora e a fauna. No verão Solis também gostava de nadar contre a corrente da ribeira e mergulhar profundamente. com entusiasmo ele descrevia depois a sua avó o mundo extraordinário e os seres maravilhosos das profundidades da ribeira e do lago. Outras vezes ele subia até ao topo das árvores e voava em pensamento com os bandos de pássaros ao longe. Depois ele contava a Vóvó as viagens aos lugares insólitos dos mundos visíveis e invisíveis.
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